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mãos, mas imprçíTonoscoraçocs de todos os Portu°uefes, 
cujos ânimos renoua, & Ictianta ao antigo valor, com^difcre- 
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' ~IL'L'rSTXISSrxO,E W°S£WHO-x:. jfto 

gjjHM-muita obrigação ficou a Ci 

"^dadcde Ieruía!é,5ctodo.aquelle jf* «• 

Reynoao Sumo Sacerdote Ioiàdá 

(cujo nome he milteriofo elogio das 

(ciências,q profefiaua) quãdo Atha- 

lia,por fazer lugar a fuadefcêdencia, 

\Í£)lentamente impedio os mais íuc- 

celloresd'aquellaCoroa.Guardou o 

S. Pontífice a Ioàs legitimo herdeiro, 

eícondido entre as coulas fagradas. ** 

Quãdo foy têpo o moftrou aos mais /*?«»<1' 

experimêtados Qapitaês,& valerofos 

t íoldados d'aquelleReyno Com clles 

di(correu,5t diípòs,oq ao eftado pu- 

blico mais importaua : publicou o NumJt, 

•verdadeiro fucceífordaquellaCoroa T.u!'!h 

poslha em a cabeça, 5c (obre tudo 

ley deDeos; tomoulheojuramêto, 



àmfcc* todo1: oacclamaraoRéy,&lhe derao 

SSS:í òsvtóôm que muito rcfplãdcceu a j 

&phudf prudência de loiada. AV.IHuftr fe ; 

S. vai por Cy mefmáefta figura. He V. ( 

lUuftíf"em o Pontificado, nobreza, | 
Vcpigiter .. m .'V T • 

loijdj jpt-r^C Zelo í :1o be comu outro loia 
falis in > * r V 

da em efte Rey no,que co lua prude- ^ 

c'ia nos guiou,& gouernou em o frJ.f- j 

cifsimo eftado, em q efte Rey no fe j 

começa avér.0 Rey no o vc, Se nao j 

''conhece o modo,porq eftaua eícodi i 

do êtte as coufas fàgradasvauWwi»»»^ 

Efe cõloasfeeícõdeuaamaqocria 1 

ua:grade prudêcia efcõdida foy ama ; j 

defte negocio. Elie co todas fuás cir- j 

cuftanciascalificabéo zelo puro; Sc , 

limpo, q V. Illuftr té do bê comu: ; 

pois o acha ornado de todas as d igni: 

dade^qoRey ,Sc oRcy no ihepodno 



'dãúOrnou V. iHufír"" oiro annos o xfl 

importantifsimo Tribunal do S. Of- 

ficio : crcs annos a Cadeira Potifí^í 

de Portalegre:noueannos,3 Por- 

- ° 
to;& nao aceitando a 3c Vlíeijj íubiu 

V.llluftf á Primazia de toda HeP 

panba em a antiquiísima de Braga. 

1 Diz V.llluftr "",tratando dos Brachà- 

reníes, q aceitou a Igreja de Lisboa, 

por algúas cõuêniêcias, q em íua peP 

íoa cócorriaõjmashe certo, que per»* 

nòs,& pera o Rey no iorao as cõueni- 

. encias.Efteheofe(to ano da Metro 

[ politana de Lisboa, q V. Illuftr™ pof- 

' fua por muitos, &fqlici(simos.5obre 

, tatas dignidades sò a Coroa faltaua, 

& eíla pos V.IlluftÇTobi e a cabeça 

f^Wíua ditoíà Patria, q lhe feiàeterna- 

J ■ mete agradecida. Toda ella me toma 

L. .    *a > pot 



por interprete de íeu agradecira et o, . 

& afsi dedico a V. I lluftr™" efte Ser- 

ir.Wem q co mais applaufo, q arte) 

difíe o c(\ado de Portugal, St feftej ei 

íèuremedio. Peraqfe veja,quanto íe 

deue aos Pontífices, aos llluftres, Sc 

Pouo em efta folêniísima acclama- 

ção,de que tábê efte Sermão pattici- 

pou. Muitos annosafsiftaV.Illuftr""' 

a R. M. de nofio Rey, & Senhor, q 

tê nos diz o Texto iagra^o, de qui- 

ta importãcia foííe a afsiftêcia doPo- 

tificeloiada em o real Confelho de 

Ioás. Deos noíTo S.nos guarde a V. 

Illuftr""' como fuadiuina M.pode,& 

nòs dele j amos. 

DeV.llluftr&R^S- 

N y * f 

Sermc t Cf Cspeltac] 

Vity lo ao de S- BcmardmO; 



v advertência: 

" r ■ i s- . ' * ^ Oito de Dezembro preguei em aCaprlla Leal da/m- 

jig maculada Conceição da may deDeos,ptr afstmefer 

encomendado a fine o do mefmo mes por ordem d pti, 

meiraafsiílencia^ue S.MageJlade auia de fazer em fua 

%eal Capella,Entrou S, Jfrla em Lisboa aJ~tts de Dezembro, 

Cr afsifhu em o dia da Conceição a primeira Vez. em a Capei- 

la. A materia,de que tratei,fez ofer mão tam bem ouuido, cf 

cm credito da boa Vontade de todo o Leyno, per ordem fupe- 

rior,que ttue,o entreguei d eflampa.Cr ijfcreci a S. JVC. 

Logo ao outr o dia, fegundo (Do mingo do ^Aduento, noue 

fanes,preguei em a S.Igreja Cathedral def a Cidade,onde, 

por o pedir a occafao pejfeds grauestprcfegui a mejma 

materia. O muito Leucrendo,Cr\enerau al Cabidodaquclla 

S .Igreja me Veio bufe ar ao púlpito,com tanto goHe,aplaufc gr 

lagrimas de algííj dciles,que anãofedeuir tudoãgrandeza 

da materia,Cr ao amor,Cr fidelidade, ejue tamgrauesprfcaJ* 

.prcfefao afeu Ley, Cr patria,muito pcngo\corria a author ida 

de de tam VenerauelCollrgio}Cr a humildade de tau inf fptie 

te Tr egador.S eruira efe Sctmacde (ligio.Cr memorial pe- 

renna do que deite a rejlaurao, ao di*Portugal a efe orai fsim 

9 mo ajuntamento,Em meio defle applakzo me tomarão [ala- 

ura de imprimir efle Sermão: Cr confirmes* ejla infanda o 

llluflrifsimo,Cr Leuerendfsimo Senhor Dom Lodrigo da 

Cunha dignifstmo ^Arctbifpo da tnifmà Igreja- por qui ted o 

^aejutllc corpo myflico concorrcjfe a obrigar me. fua /lluf- 

a Cabeça dedico o Sermão, Cr nellc a todo aajueltc Ve s Âty^ 

fierauel Cabidotporque ccmo diz C.^Amlrtfo im feltrrlm lib d- y0e 

Dcos de "Noe/c lembrou de todos a quell es, de que[e dop ri. c, 

* £ aqui l/a 



àquell* illufire cdfa R ecordatus CftDonVihas.Noe,(^K 

5 Praeluie domus reliqaos coroprehendic. 
Em efie Sermão me alargo cmcxplicar,quaisfo(fem aso* 

Iras de Chrifto^que S.loão ouuiu eft ando ptez.o,&de que tã- 

to cafo fe fezLTomo a immediata/sprincipal,fegutndo a cÕ~ 

cordta, docap.-j.de S.Lucas, Em que mo/Iro o mifieraueí ef- 

tado de TortugdljCra grande merct,que Deos lhe fie^Milo 

ricordia motus .Dandoçom ellafatisfiaçao d juftiça, reza o, 

6 direito,que aferenfima cafia de 'Bragançatinha afuccef- 

faodo Hey no de Portugal, como aquella, que entre ai linhas, 

quefe deriuao do Senkor Rey Dom Manoel,precede d todas; 

porque so ella tem o fangue daquelle grande Rey por \ia de 

filho var ai, que foi o Infante Dom Duarte Bifauô defuoj^a 

gejidde Dom hão o 11II. que Deosguarde,defcendendo a ca- 

fa dosReysCatboltcosporfuafilbaa Infante {Dona lfalel, 

& a de Saloia por fegunda filha a lnf wte DonaBeatrispor 

cnde fe \é ter S. M encorporado emfy mais folido direito, 

* que todas as maíscafas pretendentes,pois as mais linhas im- 

tnediatamentc enfraquecerão em as duas filhas do Senhcr 

Rey DomManoel./i S.M-nosguarde Deos como defejamos, 

C lhe pedim os. ^ 



"*Ã5%lJ5R IA S, QVE SE TR ATAM £MX*) ^ 
os números,tjuc diuidcm o Sçrmaó. 

?■!.* . . tUlVvt 1A '•; 
O "Br ASgrandes caufaõgrandes eff eitos equalsfoff em as 

de que S.Joao teue noticia. num.i. 

Import a examinar eflas obras, & tomate a imine- 

dtata deS.Lucas tquefoi arefurreiçãode bum morto. n. 2. 

leue C hrifo compaixão da may \>iua,çr não do filho mor- 

r^mifericordin motus fnpercam. num.^l 

Tal \>em a fer o ejlado de hum Reynot q so os Viuosfe hao 

de chorar,&nao os mortos. n 4. 

Muitasve^esfe confolao,& efla~o quietos os Vinos com os 

Ámmiajos dos mortos. n 5. 

Menos he matar hum Rcyno}que enterraloj & que coufa 

fe]a hum/y outro D.fundos cffereb.uur. nu. 6. 

Como Deos acodiu ao morto de Tlaim, & ao Key no de 

Portugal. ny. 

Fi^eraofe eflas rcf irreiq.des com a mão><& com a vòc.Te % 

Ugítloculum,^ dixir.forge. nu.8. 

Muito impor taua explicar ejla obra tor dar fundamento 

a grandes refolufoes. ».ç. 

Modos fuaues dos Reys tem os pouos obedientes: os afpe- 

> ros lhe metem as armas na mão. ».10. 

Ejla obra fe contou a hão, (y porque fe chama muitas 0- 

bras,opera Chrifti. n I I 

Osj*enerofos nãofe prendem como feras, nem como ani- 

y mais depajfatempo.lo nnncsin vinculis. fr.12.1 

jtBg&nconfequencia fe diz. como mandaua Deos t que o Rey 

f 'of enatural,& não eHrangeiro. n. 1 $. 

VafuUos opprtmidos nao affeguraÕ o Rey no: outras fto 

J-XO *4 dsc*Z 



4S cadets pom 'que fe priniem. 

Hum PrmcipeValcrofofaz. valerofos os Vuf alios, por que 

lheferue de exemplofGr ohyig.icao, n. i j 

Hem o que fez. S.Ioao fe começou com duutda, nem o que 

d qui fez. a nolsrez.*. n. j 6 

He tdldsvez.es, o aperto, que so fe trata de mudar efiar 

do:*quife mudou como d cuia. •». i yd 

Quiz. S.Ioao morrer honrdddmente,qual E>ledzsdr,&Sã- 

fdm,Grnão dpurdscohdrdids. n.l8. 

Quiz, if alegrar os mortosj&fcruirfem intereffey como 

hoje vemos em digits. ».l p. 

isi lodofe leuou d relafuo dos milagres,quefefiz.eraÕ, j 

todos tem ftu my flerto. rt*9Wl 

'Não dijf e Chrifio,q dUid dado fdlld d mudos, Gr de mui- 

to nssferue oftlèncto defie milagre. #.2 í.' 

Quais ,& qudm pengofos ft fio os homes, quefe comparai 

t d* canas. *7.2 2. 

Hum Rcynofum Keyfiua répuílicafrdca comohua Cd- 

ndfComofe fardf9rte,Gr firme. «.2 J. ' 

Os mimcfos embaraçai) não ajudãoporquefe não aco- 

felhaõ com ahonrd, ^ ««.24. 

Hum Rrv hd defer Propheta,Gr mais quePrephetaftl- 

hndo aohumano,Grpolitico• w. 2 • 

O ^yínjo de Deos hd de guiar opouoGr o remédio. Prx- 

prfrabitviam. • n %6. 

O no ff o Key,que hoje temos, erd o que duid devir porfuc 

cefjdo. & herança ,em que occdfiao Veio, Gr os hens que nespo* 

demos prometer defttdfúicifima ]> indad ■ 1 à 

V C 

IO an. 



F'l.i 
lOA-NNEs, ; : 

C V M AVDiSS ET I N 

vinculis opera Chrifti, mittens duos 

de difcipulis iuis ait illi; Tu es.cjui 

venturus es,an alium expe- 

&amus? Matth.t i. 

I O A M, 

COMO OVriSSEEMO C A EC   

AS obras de Ckriflo, mandou dous defeus difcipulos3<&•po^ 

elles lhe dtjfe: Vos Jois o que auets d eúr, ou efps- 

ramos por outrem? 

BRAS grandes,.V não preuenidas do fcti 

tenaimenro, quanto mnis da cfperança, 

quando fucce^pn,com certa perplexida- 
de embaraçaoos mais entendidos: Sc ainda os que 

os preuenirão , fe confeflaõ por credito admirado? 
dofucceífo. Não fc cfpantar he infenfibilidaJe, & 

admirarfe he credito dc melhor conhecimento. 

Defta qualidade forão as obras,que /oao ouuio em o 

, cárcere,etnque Herodes o tinha prezo. De São Lu S-J 

^^ieguindo a concórdia dos Santos Euangeliftas) e'? 

auemosde tomar a íiibftaneia ,& qualidade deflas 

obras.Foraõ cais, quca primeira vi ft a, & rumor dei- 

A las 



Ç Í  ^     

las câufoil hum cérto pfiuor a todos,õs que às foúbe: 

ião , accepit autem omnestimor, a obra foi grande; ma$ 

não foi pequeno o temor, ou refpeico, que caufow. 

Dczembaracadosos entédimentos virão logo,que 
v * » v 
Estais obras fedeuião agradecer com engrandecer 

íiDeoS; <? màgnifc*lantDeum: Logofe leuantajao 

vozes, que dizião: Tropbeta magnus furrexitin nolis. 

Leuantoufe entre nos o grande Prophetafqtie foi 

tíeficb.bo. (diz Hefycbio ) darlhe viuas,açclamalp por Mefsias 

Z'AeM"S prometido, Rey, 5c Senhor daqnelíe pouo. O qual 

conhecco,5c confeíTou,q o auk Deos vifitado ; tjui* 

Deus vijítduitplebemfuam, Termo.com que qjangg, 

Zacharins acdamou a Chriílo por Redemptor, Sc o 

Conf.írou por Mefsias. Atroou o calo toda aquella 

grande Cidade, diuulgouíc por todo o Reyilo , Sc 

ainda fora dell c, & exijt bic fcrmoin \ ninerfam ludaã 

de eot&inommmcirca regionem-ycom o mefmo efpan 

-tO,como nufmo reconhecimento , com o mef- 

mo appkuío, 5c acclamaçáo de rcmeoio. 

llattb.li- * A noticia dcflas obras chegou uJaõIoáoBau 
rifla, que cftana prezo cm o cárcere: (eus difcipvlos, 

5c amigos lhas 1 curarão; que os que faõ bons,5c ver- 

dadeiros; nem os muros dos cárceres os detem, Bc 

o rugir das cadeas os efpantão. Cora efta grande oc 

caíião ordenouloão a embaixada, que mandou a 

Chriílo,acima propuzemos. Nãofci eu á quem 

' haocaufefedeodefejodefaber,queobrasforaoefr 

tas, que tanto abalo, & mouimento fizeraõ enaRP^ 

tão feuero fujeito como Ioáo; proced édo dahi funue 

. mente tam importantes ia?5?? 



ponta a cbr.a principal, 5cimmediata, qiie merece 

todaa aducrtencia, jc nos tacilirarà o mais, que ou-U 

ueremos de dizer ; que obras , que abalarão cai ho* 

mem, muita ponderação merecem. Foi a obra eitii 

fubftancia dar vida a bum morto, qleiàj.áo a encer- 

rar. Era elle fel lio vnico de húa viuua, que desfazen- 

dofe em lagrimas o bia acompanhando. Ella erabc 

quifta,& elle amadojque ogrande acompanhamc-) 

roo dizia. Todos fecompadccião^porero como fal-^ 

taua poder,ninguém a remediada.& pouco;& pou- 

co fc hia o morto leuandofòra da Cidade,^ chegati 

^oa^gulcura. Grande magoa! grandedor.' 

^^^í^AtraiielTotirc Chrifto nofto Senhor; q afsi co- 

mo ha caminhos,que parecendo direitos pera o re- 

médio vosleuãoàfepultura-,afsihà outros, que to- 

mados pera vos enterrar, vos ferué de vida,&rcmq- 

cio A vendade Cíirifto,feu captiueiro prometia, * 

& ella foi ncífo refgate : fua morte Foi nofsa vida,' 

& Tua fepultura enterro Foi do peccado . Teuc 

Chrifto noílo Seniior compaixão da mãy , mijtri' 

cor dia moius f vper edm-,pòzlhe os oll os , cópadeccofc, 

& remedioua. Pois Senhorda mãy vos cõpad ílus 

A: não dohlho.'' Sy,que muitas vezes,chegaõ as cou- 

fas a eftado,que Fe tem mais compaixão dos viuos,q 

idos mortos. Húa Cidade,húa Prouincia.hu m Rey- 

no,que caindolhe a coroa da cabeça perdeo credito, 

^HKinraJie ditta em elle fer morto , & he defeítra 

P^wviuo. Quando o Demonio moftrou a Chrifto de 

humalco.monte os Reynos do mundo >não lhes 

J A 2 moftroa 



moílròu às fmgellasj màscõ toiaàfuâglon"ZõJIen 

Alt ei omnia "Regno, mundi, & gloriam eorum. Cõ todas 

as excellencias.em que mais florecião: porque bem 

fabia elle(dizhumgraue Pregador) que os Reynos 

taluo hom que com o tempo perderão a gloria, mais prouoca- 
in i.Dom, uno à lagrimas do que folicitauão dcfejos. Se o De- 

ruonio pretendia adorações de hum homem,como 

Chriílo, como na verdade pretendias claro eíU, que 

aúia d-c prometer Reynos ornados de gloria, & naó 

gaíladosda miferia. 

4 MorreuHeli tanto que ouviu dizer, que era 
1'Kc§ captiua a Arca do Senhor:o mefmo aconteceu afua nu.18. 21, I . - i "> 
& 23, nora,que tinha hum filho nas entranhas, & com a 

anguftia naccu • & indo a máy morrendo diífe que 

lhe c ha malhem lchabod, que he o mefmo, que aba 

VdodamenratieLKc^/o-Wshiho de gloria per d ida .Rá! 

'' Es digno da c6paixáo;porq fendo leuada deíie Rey- 

no a Arca do Senhor , perdendo o melhor, que ti- 

nha, perdeo o P ey no a glorio. Translata eBgloria de 

lfrael, <]i*ii canta cB ^/Lrca^D.ti. Logo deix emes ir os 

mortos,& as la mcnracões íc Lição fobre que ca fica 

viuendoem Rey no defpojadode gloria, Va,Vafç{{c 

menino, que nacehe o que fe ha de chorar. Quem 

difiera, que fugindo Elias do perigo da morcc,& por 
19 fugir delia,tomarapellos montes caminhosdefufa- 

dos, auia defpois devir a pedirá fua alma,q dezem- 

paraffeo corpo ; àíuavida, que acabaííe? Valeuf^^J 

qui o animo, diz S.loão Chryfoflomo, dos del^ff®^1 

^ ' fios da vida, &fevz esforço domiferauel eftado, cffl1 

^ que 



qSe fe vlnrondí íi mõrtê, não ío era menos mal,mas 

ainda fe reputaua por maiorbem. Com rezão fc có- 

padecco Chriflo noíTo Senhor da mãy viuua,Scdef- 

confolada, Sc não do morto» porque em tanto de- 

zemparoos mortos ficauáo de melhor condição, q' 

os viuos. 

5 Grande figura he efte morto do noflo Rcyno 

de Portugal, quc-fe não morreu mancebo, pello me 

nos acabou floreccnte, & em hum Rey muito man- 

cebo na idade,& de ahifsimos efpiritus SeíTenra an 

nos o tiuemos morto,embalçamado porém com as 

nofTãs efperancasíafsio venerauamos adorando em 

eiic'oX'adnuer do noíloanciguo Reyno. Ch quan- 

gos cuue,que com os defpojosdo defunto coníola- 

uão fua atifencia! Querem os antignos Syros, que Tornigl 

rccolhcndofe Noe à Arcaleuafíe configuo o cor- ju^o.9-jo 

po morto de Adam , jà guardado de propoíito + •*** 

prudente preuençáo.pera queos que na Arca cfpe- í0/~ Luo!;[ 

rauáo o diluuiojfe confolaílem, tendo conligo o cor- Orrbofiaic. 

po daquelle homem, quefora Cabeça , Sc raiz do 

rgenero humano:que quemguafdaua a raiz , trufto <nc. 

cfperaua da aruore.Como também Moyfes letiou q\\ 

configuo o corpo de Iofeph; 6í o nielmo Iofeph o ne.f.vlt.Hu, 

deix-ou afsi encomendado; pera que em o deferto, 

em tam comprido caminho tiueffe aquella Republi 

ca a confolação de leuar a lofeph morto, pois o naõ 

ffiEiíauã viuo. Muito nos magoou a morte de Portu- 

terra alhèa, Sc em a propria.o vimos mor-' 

to;masafsi morto o amauamos, & o cfiimauamos, 



com quefecanfatta a intieja;qã£a magoa cfcoíitras 

nações,5c ainda os ciúmes,nc vcré nos caõ afeiçoa- 

dos ao noffo Rcyno tam públicos encarecedores de 

fuás boas propricdadcs^comofcfora pccado.querer 

Cadahdbê à Tua Patrn,&: amora cerra,em q naceo. 

6 Arrazounos de todo a paciência, ver que não 

fatisfeitos ainda tioíTos emulos , 3c defeonfiados vi- 

zinhos dc vero Rey no morto,pouco,& pouco no Io 

leuauao a encerrar , ecce dr-fttnãusefferelatur, quando 

Chriíio encontrou cflc detundo , a encerrar o leua- 
uao. D.zeime,que coufa he leuara enterrar hú Rey 

no?Heillo cnfraqaecendo,eillo dczaucorizindo,ti- 

rádolheos Titulos.os illuftres,os prelados f^uãSTffb- 

lh *o dinheiro,efgoiadoo de todo,com impofifíbcS, 

5c tributos» Meterlhe miniílros eílrangeiros, he dei- 

tarlhc a terra Cobre os olhos; & reduzido âl-rouincia 

. he enterralo dc todo. Pois dizeimc,cj falcaua? Curro 

feria de vifta quê polias eflas circundadas njo diíTef 

(c,ecce d f *nftus effercbdtur. I oisgauouos eu,qfalta- 

tíierem j« uúoportitores. Achou o Sando Propheta Hieremias 

x.'nA&z', ^ 12 C^C fcnt'memo eraoamargofoprincipio,q dc- j 
uia dará fua lamentação. Facla cf juafivijua Domina 

gentium.corno hua trifle viuua eíU aquclla, q foi vc-j 

nhora das gentes. Trinceps Trcuintidruw fafid ejl fui 

tributo , & a princefa das Prouincias, a Senhora de 

Rey nos,a quo pedio reconhecimento,pcllo menos a 

vinte,5c oitoi£cys,ellà reduzida aos limites de húa ptfti 

bre.Sc tributariaProiiincia,5i nos hombros de^f^Pil 

tro homes fe vai à\xú\^çy\AtU}*FPioran>plordUÍti> 

li' jí £ v t notte, 
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tioftilacbrjtnd elu's in maxilliseiuY. Ob q bfm cho. 
fírlic liírtimic Kf*rrt ^mnrpo^nnc ínlnrÁe mini radas Iagiimas3bem empregados foluços, quando 

húa nação briofa,húa Republica honrada como húa 

tr3ílcviuua,fe vc cnptiua, 5c tributaria! 

7 A tnldezemparo, Sc a tantas lagrimas fe faz 

Chrifto encontradiço, 5c mouido de fua mifericor- 

jdia pretende enxugaras lagrimas; noltflere>nào cho 

reis,que aqui efíà vofío remedio* /iccefiit, & tetigit 

Itculum, Chegoufe,5c a mão tocou a tumba, cfquiíe, 

ou andas,em que o defunfto hia. Hiauttm^mportd. 

bant^eterunt. E com efte tccamento pararaõ os que 

«<1 uK 
. i Í 

X não pu zera a mão, jà Portugal fora enterrado. Naó 

dizeis , cue vifles em o Sabbadoda acclamação do 

Rey tam defejado, 5c tam amado húa mão de Chri-^ 

fio defprcgada da Cruz diante do vcflb Pcmihce? ** 

Eu irão podo approuar milagres, nem he prudência 

diminuir deuações , porem cigo , cue he grande 

indicio, de quecóm fua^Wcroía mão, não fc impe 

i* dia Dcos o enterrarem Portugal; mas que ainda cõ 

fcíía meíma mão nolo deu refufeitado. Qt'iz modror 

, ao mundo que tudo ido crão cffeitos de fua Omni- 

potência. Das marauilhns ,quc Deos obretiem o 

EgyptOjdiiTerao os fabios àcWcidighus Dei ejlbic,c{[c j-y0(i $ ^ 

he o dedo de Deos. Muito diííerão ; porem nos 17. 

findemos dizer, que efia foi obra de toda fua di- 

mao . Etenim manus Domini erat cum tilar luc.x\ni»l 

fe difle do grande Bautifla, Sc nos diremos rcm66. 

duuida 

 Z - "  *. 
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duuida a mío de Deos eftáãa dã pàrtè deloao? Viií 

fc 4çípregado da Cruz pera naõ confentir, que Por. 

tuga.lfe encerralfe, peraoreíufcitar, vV pera eftarda 

parte de loão: ora foiTc milagre, oticafo,i bom tem 

po fe defpregou. 

8 Acompanhou Chrifto noflo Senhor o tocai 

tnentode mão com faa diu.na Voz , dizendo: ado- 

lefcens hUdico, forge* Mancebo, contigofallo, eu te 

digo, que te leuances-leuantate,lcuantate.Senhor, 

«ÍC25? 9 na0 h-dl* a máo,fenão também a Vòz.,> Pera refuf- 
citarafilha do Principe, baflou a mão, tenmt manum 

eius, &f trrexitpuella: pera refufeitar a Lazarojobe- 
loann. ii. jou a y^z. |-;0rquc 0 dèfenterrou, & lhe detTvfSÍPo | 

deiofamao,5(. poderofa Voz! Tudoaqui fe ajuntou Ji 

a Voz» 5c a mão: porque com a mão imprimio em i 

^efte defunto efívitos de íua Omnipotência; Sc com 

*• a Voz lhe intimou os meios de feu remedio. Surge, 

leuantate, leuantate. £quandoDeos he o que diz, 

bem fe podcieuantarhu morto,Sc com elleos mor- 

». tihcados; porque comjimão lhe dà o poder, & com 

a Voz lhe affrgura a coniciencia. Maô diuina,5c Voz 

dininal pois que Deos he o que too, & Deos he,oq 

anima. Surge. O desforçarfe cadahu.f, ltando quem 

e taça, impedindo o poderofo o tribunal,^: juizo,he j 

muito conforme ã confeiencia, naõ repugna à ley 

diuina, a natural o concede ,& as polyticas fe con-. 

formão. Tomo de fado, o qiiedefafto mehojjpõrj 

mado: vzaftes dnsarmas, com armas rae deí?H^^ 

he me licito desfo.rcaime,& com aforca reftituirme 

N 



.. . . .. 9 m 

ãõqaeafarçametiroti. As fegurançasdaconfcicn- 

cia faó as vozes, que Deos nos dà, que também Te 

ouuem mais altamente pellos gemidos dos fucceíío 

res, que fe viãodcfpojados. £ náoeraõ melhores as 

letras, que vos lijongearão o dtfejo ,que as que me 

inftruirao no direito , que cu tinha, & que vos não 

quifeftes. examinar. 

9 Ainda, que me alargo muito, não he defagra 

dauel a mateiia,& he qualificar as obras q tanto aba 

lofizerão em tal home comoloaS^em feus afterçça 

' dos, Scafsi me não aparto d tila fern dizer cõ adue.r- 

Luimi^nue refufeitou Chriílo a filha do Pj incipe , Sc i t'jp 1 w 

\ rcfuftitou a Lazaro. Ambos mortos, porém ambos Mattb. 

^ defeanfados, porque a moça jazia em o feu leito, Sc loami. 

" Lazaro em a fua fepultura. Ambos defeançauão,Sc 

de ambos fe difle que dormiáo , & afsi os refufcitrçy 

Chriílo buscado, rogado, trazido, & a cada hum cõVar/k dor 

feu remedio fingelloj a moça com a mao,& a Laza- mie. 

rocom a voz: porém a cftc filho da viuua. ellefero- laVirtiS 

it rr r amtcursn0' 
prg^ul.eUir le fez encpnij^i^j jaaoouue quem o buí- jhrdormie 

f cafse, nem quem lho pedifse, 5c ajuntou emíuare- 

% farreie ão a mão, & a linguajo tacto, & a voz. Oh, a 

i quem não fará compaixão o ver andar com hú mor 

to aos tombos,Sc às voltas? Deixai jazer quem jtvz; 

não inquieteis quem dorme » que he mao gouemo 

^J^Hancar humores,que quafi eílnó focegados,ou por 

IH^diçnõ, ou por fraqueza. Morreu Samuel , velho r R ^ 

na idade, San^o na vida; muito faltou com fua mor» n» 3*. 

tea aqueile Reyno. Sn^rcinaua inquietamente,vi- 

B leufe 



~ • lcufe de feiticeiras, &Je feitiçarias, &, rícgocióu ran 

to acerca de Samuel morto,quc a poder de aperto*, 

Ceremoniíis>& efcõjurosrefufcitou,ou fezieuantar 

S.Jag. ai a Samuel em o modo, que dizem os Doutores da 

çkfflu Igrej*.Tudo permifioés do Ceo. O ponto he,que 
ntuitinft' íamuel fe leuantou,& apareceo colérico no habito, 

"mTw & muito mais nas paIauras,amençando ao Rey cõ 
 8 0 roílo^Sc com a voz.SauI, Deos te defemparou»& 

fe paflou ao teu contrarioaâ tmulum tuum. Tirarte- 

ha o Reyno daésfao,como que o cortara, & daloha 

âteu vizinho Dauid. Scindet Rtgnum tuum de manto 

tua,& d alie illud proximo tuo Dauid. T anro ríno^j^ 

Samuel^fy . Ouare incute tajli me ,)>tfufcit ar er^cpii vfl /] 

ràs o que fe ganha cm inquietar hum defunto . Eu-I 

tftaua morto,.\: defeançando; porque me inquietnf V 

^te^nao foi menos,que obrigarme a que meieuan. 

tafàyttfufcitdrcr, tomaras o q te vlet.idcirco ejued pa- 

tent ,fecit till IDominushodic. Decs ©rdeuou tudo , oil 

querendo,ou permitindo; porque viu,que o mere- 

cias. Foyfe o Rcyno píí^rnjo era de ptomefí-i ,6c 

de direito > 

ró Ah Rcys.ah fenhores>que errada he algua 

mão de eftado^ue em o mundo corre, dandofe à 

entender alguns polyticos,qtte a fcgurãça dos Rey- 

nos confifte em pòr os vaíTalIos em mifcrauel efta- 

do.íendo afsi.que não hacoufa, que mais lhe arme 

as mãos , que a pobreza T & mift-ria; fecund '^Ttç^H 

mly cm produzir defefperados, que não tendo^^ 

que pwdfr*faõ valeficif®wios. Heeffieaeifslma 

V sezão 
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rízãodeeftado, perafegurança dos Impérios, tra-' - 

zcr o pouo contente, abundante /farto,& rico;por- / / 

que heinrereflalo na obediência do feu Principe, 

nacofifernaçao daquelle eftado, em que experi- 

méta tatos bes. Não he a géte Portugucza inclina^ 

da a alceracoés,ou liuiandades,antes notada dc gra 

ue,pezada,Si malécolica. A'sio viraó todas as ida- 

des paíTadas; quem a inquieta tem a culpa,y/W 

teris fecit tibi ÍD o minus h o die 1 O que hoje vemos 

também, 5ctam fantamentefeito muito deuc no 

^ eftado,em que a inquietação nos pòz . Acodiu o 

*^ o remédio 

dcíie morto, que leuauão a enterrar , 5c com dar 

-x ,vida ao filho confolou a pobre may, car if si ma Pa- 

ir* tria , de quC'elle auia naeido . Dcdit ilium JxtAtri 

Í fu*' > , 
li Sam Lucas acrecentou logo , que fcfiasZoc.75 

v obras caufaraõ os effeitos, que no principio diílc- 

mosjdc efpanto,dclouuorde Deos,de confiilao 

tmP-?r (f- anp/lenan|ado <p_ Prophera grande , nqUem 
(T pertencia o Reyno.Sc de que Dcos atra viíitado a- 

■ quelle Pouo. Eftas nouas leuaraõ logo a Ioaõ feus 

> amigos, affeiçoados, & difcipulos . Et nuntiaue- 

yunt lo Anni difcipuli eius de omnibus his. EheoquC 

diz Sam M.utheus : como ouuifTc /oaõ , que Mattb.ii 

OLp^a prezo , as obras de Chrifio . Bem fey, 

jfig muitas obras nuiaõ precedido , mas teue 

Cfta sò tantas circunft ancias , que bem fe 

B 2 PP^ 
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^ podia chamar muitas. Todas as da cr^cãò^ouYoraõ 

cntf.i. perpetuas,ou continhaô em fy os princi; ios de mui 

tas obras: os Ceos,os Elementos, o Sol, as ellrellas: 

obras eftaueis> & perpetuas, As plantas, íc as roais, 

qualquer era muitas- porque continhão em fy hum 

perenne, & perpetuo fiuxo de muitas obras. Vede o 

Tc x to : Cerminet terra berbam \>irentem , gr factentetn 

femen, <jr lignum pomiferum ftctensfruttum^cutusfemen 

infe metipfo.. Não criou qualquer erua.ou aruore pe- 

xa fer húa fò»>c que paraíTe em fy mefma. Quiz,que 

cada húaleuafse.a diante as obras, que fua omnipo- 

tência começara, 5c era íinal da execução cnn^w^ J 

teriofe repetem as mefmas palauras do regimen- /] 

to;.pormoflrar,que pouco importauacomeçaríe a I 
 J • - r_ C - r -rr v ]•>  „ > i 

ob-ra da criaçaõ íe fenaó feguiíTe à diante, 5c fendo ji 

hija, naõlnfcrifse efhcazmente todas as mais. Va- 

i\ -VierôfosPortuguefes grande obra íizeíl es, pareceílef- 

uoscom Deos , que planccu na terra alagada, que. 

do nada fcruia,inutil,afsolada, & dcftruida;que tudo 

quer dizer cm fua origem. H^brea o^tnanis ^r tacua 

daEfcriptura, terraefuaida,& Vazia. Em tal terra 

plantaíles erua verde, 5c flores de ornamento, 5c efe 

efperança . Vemos rcftiruida a aruore de Chriílo 

mais amada com fuauifsimo,5c ferinofifsimofrndo. 

Boa he a obra, porém pede muitas. Continuai,com 

o que iizefles ,fazeio perenne , & perpetuo ; que 

quem viu,& ouuiu efta grande obra , emprq^h^ 

o juizo em muitas , 3c todas he bem que veja, 

feixeninftmeiipfe, O mancebo xcfufcitadojc- 



tónwúTe.tír^/^i/afscntoúfcde-propofito. Naõhe 

a palaura ociola, pois he do SandtQlunngelhoi Eoi 

figuta daeftabilidade, &lirmeía,cj a fortunafe pinta 
em pè, íc a prudência afsentada. Dc afsentohade 

fero Rey no, que tam gloriofamente começaftes. 

12 Vedes aqui as obras ,que loão ouuiu. Ioao, 

que eflaua prezo,& aferrolhado. In vincutis ,que tri 

ft.e, & miferauel eftadoperahum generofo,nobre & 

illuflre,q vè conf.fcada fualiberdade? O prezo com 

I Jniacadea, ouhe peraoter amarrado ,& impedido; 

Iqú peiaoífentar poder leuandoo de húa parte para 1 ■* 

es Híía fera preza com íiiia grofsa ca- 
dea^mmTeaõ,Humtygre,bum vfso; ofíenraçaõ de 

, hum patco vofso. Hum bugio(deixaime dizer afsi) 
VOU outro animal de mais ou menos grandeza hcor- 

| nato dx húa janella. Vede; perahum bruto he bom,^ 
pera hum generoío naõlo he de^.ir, mas lie deitf- '** ' 

Vperaçaõu Refercfedei Rey Dom Manoel,que co. 

ílumaua a dizer, que mal Conhecia os PorcugUefes, 

geuem os afronrnua CJSjJejx .jua vhos. O Portu- 

Rguez, diziaclle,morte,mas nao enxooalhado.Mui- 

■ tos jnnos ha,que cila condição tem ferias,qué be m 

^enxoualhados vos vimos, abatidos, & occu pados enl 

bem pouco gencroios exercidos, que fò tinhaõ por 

defculpao redemir vexações. Entra o tempo de cf- 

Jibrenfeas efcholas,he necefíario ehudar. Nao 

e hum Portugtiez prezo,ou como húa fera por 

açaõ, ou trazido como hum bogso por jogo dc 

aciofos. Saõ pez?, dos osPortuguefes peratanto mo 

B j «útncn- 
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ui memo,5c he entrado o tempo Je eftimar os mail 

honrados, Scbriozos, 

«mV7* ' r* Em 0 D"uícronomio deu Dcos ordem 
como íe auiaõ de razeros Reys em o pouode ifra- 

el. Bum conflitues, diz Moyfes ^uer» (Dominus Deus 

tuus elegerit ie meÁiofratrum tuorum ; aquelle fareis 

Rey,que Doos eleger do meio de volTiosirmãos. E 

por obrigar mais a efle ponto diz-.não podereis fa- 

zer Rey, homem que não for da voUa naçaó"; por 

nenhum modo feja edrangeiro. 'Hon alterius gen- 

Vbyl.ie tis. Logo vereis a importância fdizphylocxplican- 
creauonc do cíle lugar agudamente). Quiz que foílV. n Rrw 
Vriuctp. • n j i 

muito a golto do pouo,acclamauo por vontade, & 

o mefmo Deosquiz entrar na eleição. Neila occa- 

fiáo o moftrou,qiie fe defpregou a máoda Cruz, foi 

para deitarfeu voto,& concorrer comos mais,que 
% " fé ha lugar que diga , que foylinre docatiueiro de 

iEgypto o pouo,5iofeuD«os, que muito he que- 

rer que votejuntame»teDeos,&o pouo?M©flrouo 

defpregando a m.ío pera a parte.donde, fe dauaõ os 

viua» ^oi,aJijeerecalculum ,como diz Phylo -.deitou 

feu ícixo,ou f.iurQ acclamado. o eleico naõ fej^ e- 

ftrangeiro,de fora da terrarporquej? duas caufas ha, 

diz o Doutor, húaho porque vos naõ leue afubflã- 

cia, v dinheiro da terra fpoliarij iniuffifubitús:0 ou- 

ro,a prata, 5: tudo o mais. O natural naõ hc afsiyroé 

que fe aqui lho dais, aqui o gaíla . Comeonofe^í 

que o ferue , .Sc o official j que o vefte , que o c5Ç^ 

&das4 firas migalhas viqem muitos. £íla he a 

primei 
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primcirà rC±fâ]&p mé "eu comentara com qoe ^ 

* leuaráo a fazenda,Sc deixaraò a pcflba-, que fe o pri- 

meiro he pobreza, o fegundo he dcfauthoridade, 

& he morte. Eftahe afegnndarezáo, que dà Phy- 

lo, & que elle pondera muito. "N e propter fua priua- 

ta cotnmoâa gentem traducat w regionem aliam *t+ 

que alio migrare iubeat ojlentata yanafpe. Attentat; 

lcuar o dinheiro,muito he:mas 1 citar as pcfíbas,mui- 

i tomais, as grandes dignidades, os Piincipes,.os 

Títulos, os muito nobres,oti prezos como Feras em 

r cadeas groflfas,ou em mais delgadas como bogtos: 

miny^Jas da violccia,ou comportas daindupxia. 

, /ftólâz o èftrangeiro,porque o ieua afsi a condição 

NtleFeu gouerno; mas o natural, na term garta o que 

'tem ertà tam longe de apartar as peiToas,quc 

antes manda vir as que a Fortuna eípalhou, porque^ 

fe quer acompanhado. 

14 Em cile tam mao trato de fever com hua 

cadea no pee, 5c pôde fer, quegtilhcés in \inc*hst 

yi-T.T !inm f°^Ar 39 PclfQiiS9 - yeFolueofe Ioáo c m 
F^mandar aChrirto cm tam graue materia, con o era 

n FetJMefsias, #ey, 5c Senhor do mundo. Dizcime, 

^íomo naõfot antcsícom o mao trattamento Miív- 

cou a caufa; Caiba o mundo que o taco nerte cflado, 

neflas cadeas: o Feu rugir he Fallar por mim,5c 

^Jí Ê^llparme,»» vincuhs.\edes aqui o q faz o dema- 

Eu^aperto:porq Feme tratais bé,difsimuIo ainda 

^^ocoufas.cujayepugnãcia pedia a cófciécía:adormé 

- tâime>náo me dcipeitt&qBe me irei *0 que de uo, 
   ' " B4 Nãtf 
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■< C Naó «ra juftificadoodireito,comq Dionyíío o mais 

Tluttnh mototinflao Reynodc Sicilia. Incruzo cftauanel- 
in vita Dio Fallan Jo hum dia Dion com Dyonifio lhe difse. 
»yf• Dcfejo.Scnhor^que fcgureis efte Reyno ; aentrada 

naõ foi jtoftificada.áfsiefleue nelle vofso Pay,queco- 

ftumaua a dizer que a violência, & força, húa boa ar 

mada no mar,&hum prefidio em terradedez mil 

valences Bárbaros, adamantina efle vincula , craõCa- 

deas de diamante, que fegurauaõ hum fteyno. Me- 
11 f • /*• ii r «* /« . * 
lhor difsera,difse o liure,Sc auifado Dion,que as ver-1 

dadeiras cadeas Craõ a beneuolcncia,& amor,a prop^ 

tidaõ etn fazer bem, a graça , & fuauidade.^ PTÇT» 

da na juftiça, na virtude-, porque ainda,que vos pau 

rece, que cilas cadeas faõ mais brandas, crcdeme, r I 

pera a perpetuidade do í£ey no, difsimular opiniões,-<* 

r«Sc niõ valer do direito faõ fem comparacaõ mais! 

* forces. Eftas faõ as cadeas de diamante,porde muita 

dura.fc porde muita riqueza- As Juras cfcandalizaõ f 

naõ fe vnem : as brandas nccommodaõfe com o 

coraçaõ ,com a hutRajjjdade lÔc arr^Aynirn. Vu! j 

o/eí.ii.n. gar he o lugar do Propheta Ofeas.em que Dcos pro j 
4> mcte(efcufados cafligos) trazer os homens ai 1\ por^| 

cordas de Adam, de homens;por cadeas de amor,&J 

charidader mcrccsquiz dizer, alliuios -, naõ oppref- 

-foés, naõ disfatiorcs. In funiculi* „4dam.O que mui- 

to i^efculpouoleuantaméto do meflre de Auis.grrwy 

noflo Portugal,hà duzétos V fincoeta &fetc 

foi o meter el Rey Iono dc Caílclla é prizaõ dou^^ 

maõs do mefmoMeíhcjiuetlà andauaõ, Dom Ioão 
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Sc Dorfn^iniz,filhosdcíRcy Dcm Tedro,Scdc D. 

Inez deCaflro.£ftaprizão leuantou muito os ani- 

mios cm Portugual.Sc foi tanto, c]ue pera fazerem 

genrevda mcfma prizao fefez bandeira*Sc nclla tra 

zião pintado a Dom Ioão com cadeas, & giilhoc-s, 

Aviíláde tal tratamento,íemouiaõ muito os âni- 

mos Portuguezes^ue nunca fofrtraõ ver a feusPrin 

cipes maltratados.decorreufc então r.o remédio cõ 

húa honrada refoluçao,Se foi à Deos tam aceita,que 

lafauoreccu com milagres,Sc lhe deu profperifsimô 

VucceiTa.Ou.uiii Ioáoas obras de Chrifto, viufe pre- 

■ Weíolueufeimandou fua embaixada, Sc tratou de 

ey,& Senhor áquelle pouo. Honrada 

Wnteferefolueu Portugúal em tjfta occafiao.hc 

jtaua catífa muito mais jaflifijcada,poi$ cílauamos co- 

lmo catiuos,Sc temos herdeiço legitimo com dirci- 

" to muito claro. 
1 15 Mittens duos. Refolueufeloão em mandar, Ir* 

Sc lo£p achou doU$,que mandade, que nunca faltão 

ionrados,Sc valcrofos.Ioão efiaua prezo, mas tinha 

^Tto^oriy^cõrtmTcueGon" tiueratresjSe muitos 

Ais, fe quizcra. Maniteílou Dauid hum defejo de 

Soberhua pouca de agoa daCiflcrna de Betlem: w"''5'' 

'trruperttnt erg9 tresfortes cafira fbjljfinorum^&c. Lo- 

go ouue tres,que remetendo com os Phyliílcos ã tf . 

ada, abrirão caminho,por onde foraõ bufearaa- 

tornarão com ella a Dauid. Grande ccrref- # 

encialouuerão eftes tres valcrofos homens, q 

cílandofeu Rey, Sc Principe em cãpo,fc lhe auião 

de ado- 

/nncipc 
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dc adorar,não sò as ncccfsidadcs, mas ainchr^Tap^ 

pcticcs.Se a vida do meu Principe fe arrifca,que ho- 

mem honrado hade auer.quc não nrrifqué a íua vi- 

da ? que vidafe ha hoje dc poupar, eílando cantas, 

Sc cam importantes offerecioas a todo o rifco,de tã- 

toSenhor,tanto nobre .ôcilluftre, tanto PomiJuc^cá 

tos facerdotcs feculares,St Religiofos?Àuerà dous, 

cres,quatro,Sc muitos mil.Qniz iro Principclona- 

th as dar em os Phyiiilcos-ftito raro! façanha admi- 

raueli coubelhc efta grandeza no peníamento; co- 

mo o cuidou,afsi o diííe ao feu paje da lança,ou cf- 

cti Jeiro d<armas.0/xtf ad drfoiecrumfuum^eti&tu 

feamtts ai ftdtionem'Pbyliftinorum, Vem,Sc Vimos a o 

exercito dosPhyliaeus. Mifteriofamence fufpendeu 

o fagrado texto a repoífa,& vai defcrcucndo com ar 

Nun + JCÍficTõ o lugar,em que os inimigos eílau5o,que era l 
^htía montanha crcfpa de penedos agudos,que a mo 

do dentes ameaçauão ruinas.Tudo tam efpantofo, 

: que foi neceíTariõ em muitos paííos aproucitaife Io 

ifceniit aute l -ylL ' U 
Dtura areie reptdns. Torna afeííriptura a referir od"h^ - 

Vcmjrdnfedmvs^rc-. Por onde fe vè,que quiz ^p0r ' J 7 * kMUJ 
rar primeiro a difàcul.dãde, que em aquelle feito 

âuia.onje não sò a militar repugnância, mas ainda 

a n uureza tornaua como inuinciuel o inimigo. 

Refpon deu o paj tfac omnia ,<jut place nt animo tugjffe 

*ge íjío cupis,úr ero teçam vbicamjue )>olueris.\Difpo.t & 

no quizerdes,ide,Scfnbiondefor.vo(Togoílo ,q 

ide quer que vòs forieSjXPS hei de fer cõpanhei- 

c o 

00 x x ^ . 
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ro.SuWrao anjmofamfrtíjíc foraõ smbos matan- ^L>o2 
do,& vencendo os in imigos,& fo! de an bos igual a 

vitoria,Sc o triumpho, Grande valor o dc lonathasj 

grande companheiro teue.Vedes ahi o cjue inc ef- 

pantajporèm hum Principe vaterofo fa2 valcrofo o 

companhciro.Náolhercplicouo pajcatamgrande 
feito, & có rezáo, porque fe o Principe íc arrifea a 

grandes feitos,porq não hà cada hú de ter por 1:6- 

^ ra o feruirlhe d-c companheiro.'' ero tecum \btcuntjue 

I Wamr.Heiuos de acompanhar fenhor , porque mc 

} f°is exemplo perafaber morrer,5c me esforçais pe- 

_;raqu^cnça.Com tal Príncipe aueràdous, Sc rrui- 

TOW^^Wmpanheiros.Ioão tcue dons que mandaf- 

j íe,5«iueratodos os difcipulos fe bs guizera mãdarj 

que afsi interpreto aquelle , dues de dtfciçulis futs. 

Fidelifsimos Portuguezes,temos Principe,que nos 

ha de fer bom companheiro, que auemos de acha^ 

em todo o rifeo, & que nos ha de animar envqual- 

quer grande perigo.Qual aja de fer a vniáo,5c quan 

ti-JQ maior he hoje o numero de companheiros, que 

^ ^flRteSTpõcmWÍITre^r^TfuTz fexto, Sc feptimo 

Auò denoíío Rey,jà hõtcm o difíc prèoandò dian- 

re^eTua Xeal Magcftade,& o que auia de ter em'c.1- 

cía hum de fens vaíTallos; porque fe haô de ver em 

breues dias produzir leoés os montes, Sc dar tygrcs 

g Ocampos de Portugual, fem que tenhaõ inueja 
uniteirosdeCeita,comodogrãdeDom Nunal- 

dilíe o outro erudito. 

16 A que foraõ eftes dous.^a pregunrnràChri- 

JT c z ílo 
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y ff?; u noi^° cs\fH y>entums es,<tn dilme-x^K- 
' tdmny. Sois vòs o que aucis de vir.ou efperamos por 

. • 1, . ,1 A _ - 
outrem? nao d éti poúco>quecuidár íc toraéila per- 

Vunta duuida de S.loão,Scc(inndo ainda rudes os dií 

curfos The o] ogico s/al gús tiuerão,quc Ioão duuida- 

ra.Com tudo não he afsqpoftjuõ ainda que S. João 

não comvmicaua a Ghrillo ordinariamente, coniu- 

nicauao por via de feu officio,5: também erafazelio 

ouiinfinuaudo por aquelle modo a Tens difcipnlos 

em a d euaçaõ,5c refpei to doqueà aquella peifoaíe 

.denude afsi e.le modo de obrar era interiormente 

comunica Io entre ambos,que tam gr.in^e^rcfol.u* 

cão n.iofe tomara fem íer primeiroinfpirTTÍTTte' 

da,& affentada com prudentifsimos difeurfos .Cou- 

Tas brandes, 5c capitais eftes faõ os feus principios.- 

TertiAAib Foi Tertuliano hum dos que diíTeraõ.qu-e S.Ioao du 
íe/^/W-.^uidjraíScquc a pregunta pera Caber fc fizera, deira- 

Bjptifm da muito à ventura.Vede a rezaOjquc dà, & hc ,que 
c.rp. 19. aqueíla partícula do SpirituSanto,queChrifloco- 

« municou aS loão em as entranhas de fuaMiy, Mm. c.S. U1U11U 11 «.'• Ij j t •• 
com que o preparou pern o officio de precurlor,exo^ 

catado o mefmo officio,fe recolheu ao ScnHor *dr y 

quê fahira, 5c defemparouo Bautiíla',cpficou còmo ^ 

hit do pouo.Bem vos confeito eu,cj fe Sioãoduuida- 

ra,forá cerco que auia perdido o Spiritu, como tain 

•bem o fora,que em o cafo taõ notawel,qúe em^cfta 

Cidade vimos o primeiro diadeíle DezembroQ^o*j{ 

Rcífsima a cela mação de noíTo Rey, Sc Senhor,TcÍ-*l 

aia perdido o hz o/ena o eftitiera primeiro muito co ' 
~ J muni- 
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ouuefícm defer os prtncipios,quais os meios mais 

efficazes,SOqUe fins poderia ter efia heróica faça- 

nha,que tanta experiência,tanta prudência,& tan- 

to fizonoseíláo fegurando de tudo.Bem fabialoáo 

o que perguntaria, feguros punha os paiTos, & em 

eíla ação,mais pretendiainftruçáo nlhea,que feie n* 

cia propia* 

17 Bem podemos interpretar eftas pala uras 

daperguntadeS.Ioãopor accommodação à nobre 

za,ao Clero,pouo, òc Rey no de Portugal pello que 

ipafiaemo mundo,& em eílc noífo Rey no auemos 

ff^fflj^^itado j porquedezanda tanto,Ôc de.fconr 

! certafetanto ogouerno,quefcpoem os homens 

m eílado,que fom efeolher pcfiba,sò tratem de fa- - 

zer mudança, Th es^uíventuras es) an alitm expefla* 

mus* Soisvòso que ao eis devir, ou efperamos po^./' 

outremíSenhor,acabai de vir,que a vòs compete; 

quando não bolearemos outrem^ que sòcom mu- 

dar de mundo,& de gouerno, pode aner algum re- 
P?7x5iíf^riTW£!Wln:razndos,parece que kin t 

ncfte penfamento hiáoas aruorcsjcuaindo forããbuf ^ . 

la? Key.HehiíloriadofagradoTexto. Pediraõà,, ^ ''J' 

Oliueira,que as gomrrnaííe.Efcuzoufe ella: foraõ à 

figueira,&defpoisavide;tambem não quizerão-a* 

ccicar.Pode fer,que não cfiiueíTe o tempo pera aceU 

f Bffonernos.Muito gabo às aruores bufearé as mt- 
Ih'^WTes,^ atquellas.à qucfe deuiaoSceptro,& Coroa 

por conueiúencia,&juftiça.Masbern fc yè»que mut- 

jm' C 5 toas 
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ST tó as apèitauà o cfiádo,cm quife viaO,pojs^ffo que 

rendo gouermlastaruores tarn acreditadas, como 

lontiJas da talra.fe foraõ ao efpinheiro; que hum po 

no deíciperado por efpi nhãs, por efpadas,.y por li- 

ças fe metera.A nobreza deite Reyno bem confef- 

fará.que nefte citado fevia:prudente,3czelofafefoi 

à aruore de feus Reys,ao fruto, que pendia do me- 

íhor ramo,Sc que íe Ieuantauada raiz com mais for* 

te tronco,ajudado de fua varonil profapia,ondcodi 

rcitodo Tangue,5c da herança eflaua clamando, 3c 

pedindo reíticuição do Sccptro,3c Coroa,que lhe c- 

mub.n. ltaua vfurPa io.Ià agora interpreto as palauras de S. 
loão aíTcrtiua mente .7» esrfui Venturas estd fOiV 

oqueaueis de vir.Afsi o crèmos.afsi o queremos, 3c 

Mattb.it- afsi o confeffamps.^a tlium expeãtmus? porventura 

efperamos nos por outrerh?Nao por certo,porque; 

r ^neo vofso direito tam claro,que nos naõ deixa dud 

uidar- Ta es. Tu es. 

18 Oftcrecido eftaua à morte S. Ioao, como o 

effeito moítrou.prezoo tinha Herodes: foi logo a 

perguntn,refoluçaõlhtTifraéa,, 

o poderofo me mata,porque o repredo,porque ir l 
não accom modo com elle, porque me náo coftten 

ta o modo de feu gouerno/porque náo adoro feus 

appetices,Sc porque lhe não faço foreira minha li- 

berJadc:màteme,porque vos acclamo, leuantò', & 
declara ao mundo por Mefstas.Rey, 3c Senhdlf^tj 

le. In vtnnt'ts yiuo caciuo, Scab atido» morrerei hwTc, 

con olado,Sc honrado, com fazer hú feito de home 

\ ' gen?; 



/ generofo,,ntciro,& verdadeiwjtfiffw duos. Man- 

darlhc os difcipulos foi como aparelhaxfe peia mor ^*3 

rer(dizem os bantos)deixandoaChrifto encomé- 

dados íeus filhos,darlhe criados,faztrlhegente.dif- Mul)j[) 

porfe pera morrer honradamente. Monto Eleazar ^p,©.W * 

loldado de Iudas Machabeu tam gloriofamentc, q 

pode de fua morre fazer triumpho.fama.N: txophco 

cterno.Acezaandauaabataihaentre ©s Capitaens 

delReyAntiochocom feu numerofiísimo exercito, 

ôc o pequeno ajuntamento, que Iudas Machaheu 

gcuetnaua. Aduirtíu Eleazar valcrofo'fcldado em 

íhurn poderofo Elephantc,que errre os outros fele 

AfiifrfdtíVi&m ornamentos reais . A elleolcuou feu 

generoíb peníamento^uídando (dizacícriuira)q 

mram horrendo animal vinha clRey encafiella- 

do. Coma efpada na mão abriu caminho, dando 

mortes ,& bufeando honra pera a haWtlileraretpo ^ 

pulum fuumy&acquirer etJiíi nome» tternum.Qnçrcn- 

doaquirircom tam ghmde façanha liberdade ao 

i''afiPJiç»&j5tcrnidade'a feu nome.Chcsou o valerofo 
J n-ir çoruLtais » 
\tiEleazarao pe da torre vma, A: atrauclsnndoJhe as 

L cntranhas.com efpantofaruinacahiu o Elephante 

1 fobre iSleazar vho.ncCo,Cuius ruma tnclufus magts,qua 

cpprefíusfuo eftfepultus triumpbo Podc.oiz S. Ambro- S.Jmbr! 

fio,aquellagrande machina pYender a£leazar,nnas 

| naõ.opode opprimir^que tam grandes homés naõ- cap.^L ' 

feooprimem facilmente. Ficou £leazar fepuirado 

em leu triumpho,cujas pyramides, & obelifeos faõ 

I íuasfaçanhas:feu epitáfio j liberdade ddpouo»Sc a 

C4 " paz 



_ paz herdada: fua átomos,a fagrada 

**' ^ icu hiftoríidor o mcfmo Spiriio Sáto. Qualde vòs, 

llluilrcs PorciigtKZ.es, não defejã hõa morte itaui: 

honrada^ elegeua Eleazar a viilado catiuciro, cm 

que o pouo eíiaua, StSanfnm a A'iila do que cego, 
29-S0? ma\ occít pacto,Sc abocido padecia. Abraçou ascolúq. 

nas do Tcmphvpítfqmcceutodaa maoiíia^&deet 

com o Templo cm terra,&. matou mais morrenc 

do que viuendo matara. Vingoufeocego,& de to^. 

do òTem^lofezíepulcjiro.em que repouzafe feu 

corpo,íc viuCífeiua tama«E)ifôurío foi de S.Ioão Bau J 

tida: quero acreícentar maiorcáufaà minhynor- 

tc,& fera morte mais honràda.Nãpquero!q!fW!re ^ 

mate o podcrolo, so porqodefcontétci,q:ícro,que . 

fcjá cambem porque declarei por Mefsias>R.ey > & 

Ççnhor aquellc,aquemo Reyno fedeuia? Oh que 

V'<foutrinaJvaÍérbfosPortuguezés>pera aoccafião xota* 

fenceiCua.que tantas, &tam hoiwaeías fe offerc^ 
cem porvotTo Rey,por vo(Ta Patria,dc pella ' 

dadedo pouo,de quyod^spartiçipaisj^^ 

s. imbrtf. 19 Outro ponto nos dao aqui os bantos 

gos, Sc algtís modernos.QuizfaberCdizem elle$M? 

/XÍ. • ettauaGhriílo difpofto a morrer pellopouo ,75nF 
Ponnr. & uraros feus,ainda que;folTe morrendo, Sc dccèndo 

*U'h aos mais efeondidos cftrceres das entranhas da ter- 

Sic'Saimei ra,qu.al craoLimbo. Grande, & importante diluem 

Tp.r.tlZ'.t'. c'a»Pcr:l T12 t0^° 0 Pouo ponha a vida pello 
$.$• cipe.Pera que S,Bautida?como héi de morrer 

nieiromiortô Serei proc.u^r, como fui precurfor 
viu o. 

i^^cc 
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vIuo.A fgParci os morros com lhe dizer, quejà ca 

fica reinando o deiejado das gemes, que ja o deixo 

de pode,em poiltira,«?c habito de Redemp.tor. Efic 

godo he bem que chegue ate cs mais Íntimos feios- 

da ferra,Sí que và bater os muros do Rey no do ef- 

panto,Ad da triileza Exult Aunt ojfa bumiliata .Salta- -vfalm.fâ 

rítrie prazer os oflbs em os fepulchros, dos que a- 
/,-*^^raõ iefconíolados-,V as almas em o Ce o rece- 

berão nouagloria.Grandefineza(o'iz hum Doutor 

gtaue valendoie de S. Bernardo): Cu pit ei feruirc in s. Bernard 

^ Limbo^bi mereri nen potejlyt fidelis,&purus amor fili ta Jcrm.8i.iQ 

Im^ffjMwmium.Scnhottnz vida vosferui merece- " -i 

fo^ocixaiaae ir feruiruos ao Limbo, porque quero 

igoftarda fuauidade de feriiirsò por amor,fem cfpe 

íar nouo premio.Purificou o amor.N: honradnmc - 

3oliurouda foípeitadc intvre(íciro.NobrezasCle- 

^ritPfojemefla occaíiaõ bem puro bem limpo proV*^ 

j "•cTeu vodoamor. Em todos os eílados íe achariõ 

doâíj&s exemplos.-porque em todos ouuc,CDé do 

iL^gl£iefR^ausfação^cmD|5:fruto.Vede tantos 

!ccle(ia(ucos,que ja tem fob'do.cu a todas as digni 

jKtjOUaodefenganodelias,tantos Religiofos,'ta 

"tas elpofas de Deos, pagas so de feu amor, N: dobe 

deftejà felíce Rey no. Tantos velhos, tam autoriza-, 

dos,& nobres,fazendo sò dede godo primaUera de 

t^ida. Qtie querem todos, eftes,mais que morrer 

 itêntes,& ir. alegrar os mortos.''Vedes aqui o que >! -5 

^Mentido defies Doutores pretendia o S. Bantidn, 

ieuáVo officio de prccuifohi outra vida» & dar.boas; 

j Jjr D nouas 
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)Tattb,ii. nouas aos Padres do Limbo,3c feruir IàflmintCref 

fe.7u es m\enturus est 

20 A cfta grãde prcgúta refpõdcu Chriflo Se- 

' nhor noilo,euntes renuntiate loanni,qu* audtjlis, & >*• 

^//.Tornando com brcuidade,dizcialoáo,o que 

ouuiftes^viíles.Moílrounos.que era tempo dc ref 

ponder com as obras:ate agora baflauão pnlauras, 

já agora as obras faõ neceífarias. O que ouuilles íaõ 

palauras,& acclamaçoés:o que viítes faõ obras,náo 

quaifquer,mas milagrofa$,3c eíTas dizem, qué fou. , 

Joan io n Operarfu*egof4ciottefhmcmumperl?ilrentde wf.pelloq- 
a5» dizei a Ioio os milagres,que íc fizeraõ 

u©. Quais foraõ5Senhor?C^av/í/e»r, abriraole' os o- j 

lhos aos homés.acè agora errauno, 3c jà agora acer-> 

taõ.Claudiaml>HUnt. Osquefe não podiaõ mouer,*. 

là daõ faltos,ou de prazer,ou de brio. Leproft mundÃ- 

"^■^«r.Osleprofos fe alimpaõ.tudo he fnõ,tudo he pu- 

ro,ccfl'arao as irregularidades poli icns,5cnaõ haho 

ruem imytàiào.Surdiaudiunt.Osfatdos ouuem-,por 

que faõ tam altos 

ate os turdos.Mortui refurgunt.Ate os mortos íe lé« 

uantaõ; quanto mais os mortificados. Pauperes^j^^ 

gelizjintur Boa noua entrou na terra-,ou os pobres fe 

alegraõ vendofe melhorados, ou nos aiegraó a no$ 

dandonòs alegres noUas-,que de hum,3c outro mo- 

do fe interpretaolugar* E eíU o milagre, (diz^ 

jetano) cm queauia entrado hum Rey, Sc b 

Rey tio, tf m o qualnaõ auia de perder por pobre ò 

homem de conhecido ralento :que pera compra* 

co na 
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com partôs,nao he neceíTario férrico. Emite «Ifyuc ^ , 

argento.Que cambem fe cõprafem dinheiro, pois / 

ídc(làtoraó dous)dizeia loáo os milagres,que fe 

càtazem, quetudocà hc milagroío,5c que anda 

Deos no obrar fuperior à natureza. Grandes mila- 

gres formàraõ efta granuiofa açaó , que vimo« em 

eftes noue dias.que faõ paliados de Dezembro- Por 

mihgrofaadeuemos refpeitar,5c venerar. 

2». Maismilagses tinha Chriílofeico, deque 

aqui naõ tratou5que he de coraçaõ magnânimo di- 

zer mcnos.doquefez-Atè aqui chegaõ algús Don- 

ato rcs,Sc eu noto mais,que referindo Chiiilo noíTo 
1 Sêfílilfrfdl-gos,mancos,leprofos,(urdos, mortos, & 

no tratou aqui de mudos, auendo curado 

e modo.queíe dlttc Ac\\c.Surdos fecit audi- Marc.il' 

mutos loejui.Q^ç fez ouuir os fur dos, 5c que fez ",37* 

I fallaros mudos.Grande foi o mi!agre;porem fcicil,* ^ 

que nos naõ feruia elle em eíla occafiao.llltiílre no- ' 

breza.cm cftn occafiaõ o milagre foy emmudecer, 

i ^ &calar.Hè milagre tam grande o fegredo, que fe 

cleitifào^o que mais nos efpanta.Cil 

riofo difeurfofera moílrar,que todos os milagres, 

I » qu^ aqui Chriílo refere,fezDeosao contrario em 

^ outras occafioés. Acharemos, que por milagre ce- 

gou, emmanqueccu, feriu com lepra, 5c matou, 5c 

afsi os mais.Porèm aqui afsi tratou,o dar lingua, 5c 

^Çôtfar falla,comofe no mundo o naõ ouuer?.De mo 

e nos teue em ícgredo.que auia curado mu- 

V dos,5c naõ quiz fallar em abrir bocas, 5c afsi como 

P* Da fe diz 
I • , / " 

, i pohres(nã 
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fe^díz cj deii villa's cègos Í''&ptrdetamòMztÍr j'qut 

à algús tirou a villa, afsy era o numero dos milagres 

pudera ir, que a muitos tirou a falia . Qh diuino,,& 

Íacratiísimo fegredoíCom animo real , & capaz 'de 

■Reynofeouue roda a indita nobreza. Andaua Saul 

mancebobufeandohum pouco de gado,que dela- 

parecera a feu pay, 6c paliando por cafa de Samuel 

Propheta, quiz faber delic onde o achada. Eílnua jà 

Sa mu i l efperando por elle, porque tinha rcuelacaó 

de Deos,quc aquelle mancebo aui-a de fer Rey/íc q 

por cal o vngiífc.Chegou Saul, fezlhe o Prophera 

r muitas honras,Sc dcfpedindofe fallou cõ ell^^ar^ 

te,mandando ir diante hum criado, que leuauí 

em fecreto lhe difíe,o que Deos lhe rcuelara , a õr ■ 
cJern><jue tinha,Sc o vngiuem Reydaquclle Rey no», 

Ecc*vhxit dizendolhe com grauiísimaspalauras a confianc; 
u D^i. /(juc Qçqj dcUe tinha,que o fazia pera liberdade do 
*ut fua . - r I , , r 
btrediíM? pouo,em que lhe entregaua lua herdade, & razen 

tn pr"f da .que era o Rcvno de lfrael.Partiufe Saul, &:cm 
ettem. rr li ' r ' _ . . > cipcm, & li * 1 , . . * , r . n . ti 
berabúpo- ocaminhoacnon inuito§_ítnai^qu^ 
fnUm /» h dera,em conknn.-.cao do KTeynonSmloípeiuoaP^ 

inimuírí guns Doutores. que hiao ciiado com grand c-fedt ^ 
tiuty qui tu de f ber o que Samuel diíTera a íeu amo Saul: porq 

'*mto particular,& dezuzadojcolloquios efeondidos 
& exerciciòs extr.iordinarlosdnditios faõ de maio- 

res in ten cos.1 íc pera pòr fede de o faber a hú criado 

tu ri ofo, mui to menos baílaua.Pofsiuel he,que"mt 

tas vezes tétafle tirar do amo, o que dcfcjaca faíST^ 

3cvçndo,quç naõ podia, veicule de hum tio de Saul* 

xiuVi ~7~ * QF" que 
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xfit elle rttiitó amaúa (como díHofepho) o qual i,ftpu* 

vzandode rodeos lhe perguntou , que negocio era 4»ms,Q. 

aquelle,que com Samuel txatarn.Tndo parecem di 

ligencias co criado.Refpondeulhc Saul, que o pro- 

pheta lhe diilera, que os animais eraó achados: </* 

fermene duiem %cgni no indicdutt c/.'porem da pratica, 

que fe trazia de fazer Rey ,& inftituir Reyno, naõ 

d he diiíe húasõ palaura.Oh animo Real (diz Lyra, %Z]bie. 

.& Abulenfe)ram largo,& Cam capaz, cue coube hú 

Reyno em ellesfem que deitafie por fora! Maraui- 

, Jha fobre a idade de mancebo, &. fobre a fortuna, 

| em que efiaun.Teuc Saul o íegredo por fagrado, !k 

ypWMo exame pera Rey, foi a conferuaçr.ó do 

jl fcgredo.Ch nobres.quegrandes,que I lincipes nn- 

r^daíles no íizo,eom que vos cuueftes! efte grande ne 

gocio tene vida ; porq lhe naõ mataíles o fegredo, 

| que he alma dc tais negocies, procedei côa cap,v\ > 

-cidade,& grandeza d c animo,com que aueis come ) 

çado; queafsi ccmeccu bum animo,de que Dcos 

formou hum Rey . O milagre foi cmmudtcer j, efle 

-TSft%d^3err^??tos Cj 11 e Decs fez. 

22 Cheos de ádmiracaój.Vde milagrolas rc!a- 

. compartirão os dous embaixadores. llhs ame aleu- ^ 

tilus cx^it 1efui dicere adTurlas de l oanne . Começou 

-Chriílo a dizer ao pouo muitas grandezas de Ioaõ. 

Dieta grande terloao^quem lhe fizefse taõ boas aú 

f facias, tarri gloriofos officios; porem tudo mere- 

confiança, com que tal homem fe metera a e- 

r fie negocio,entrando nelle com perigo de o terem 
. p ^ - ^or 
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pormudauel,itíí?on(Unte,& duiridofo.Tbdoo rifcó 

lhcfoi paguo, porque o auia com hum Deos,que fe 

rcuia no animo proueicofo ao pouo, com que elle fe 

metera naempreza.Começou (diz o Texto )c*fit9 

por mo(lrar,que tarn grandes coufas naó foraõ ma 

is que princípios,que prometerão infignes,& con- 

tinuados efteitos.Eíle Reyno,òsfojeitos delle, ain- 

da agora começaõ,muito mais ha5 de fazer. Naõ 

fao canas mouediças;Comparaçaó de que aq-ú vfa 

Chriílo.Saó cedros firmes faó columnas eftaucis, 

não hade aucr em algu a incõrtancia da cana He a 

s. Ambr. Cana, diz S.Ambrofio, íymbolo dos homésdepou] 

co rnomcnto»muica apparécia, & folha TfWfffffws 
crinitiphaleris.Muitas pcrpIexidades,&durezaS. No- 

dis Muita vaidade de palauras f\acuo orisjlrepittX 

fonori.De nenhum proueito, Sc as vezes de muitaof 

fenfa.Nulla f ti Dttlitateffeyuenti eíiam offer,fíone, Le- 

uadoS no interior de vaidades , no exterior de fer- 

mofuras inúteis tntus indnia , for is fpeciffa feãantur. 

Vede que nuizadamente applicou o fanto Doutor 

à al ;uns homés do rníão o ornat 

a dureza dos feus nós,o ruído, que fazem , o pouco, 

deque feruem,o muito que às vezes offendem,ò na 

da,que tem dentro, 5c oqueoílentaódefora. Mui- 

to valem efteshomés em alguns tempos, mas cre- 

deme,que entendo,que naó haó de terlugar^eme- 

fle nqfso.Afsi mo adeuinha o penfamento, sTnaT 

faz mui to, porque jao vèm meiís olhos. 

2 $ Viftes os homés jriftes o Reyno ,Sc bem 

conhe- 
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conhcço3cJuêaduCTtiftes,que eítalra aparatoso ue 

folhas,& abundante de palanras: claro efu , que o / 

*"m agi nau eis vazio, porque Rey no tantas vezes ejf- 

gorado, Sc cfnaide do fangne, naô lhe podia ficar 

muito . Enuolta ficou a terra em agoas em o ponto 

cjue Deos acrioú.Quilla enxugar,foilhe tirandodas CtM^'1 

agoas,queacobriaõ ; porem deixoulhe mares del- 

las^ue lhe íeruifícm de peitos,aq aterrafecriaíTc, 

como diz Xupcrto Abbade, E as agoas/juejhc le R"?M' 
uou pera fora,depoíitouas no Cto,que como fiel 

difpenfeiro lhas torna, quando tem necefsid de. E 

ifoi muito acertado,que quem em lugar,co que ti- 
Vrou^òniauaa terra de plantas^ de frutos, tiueffe a 

I chauedas agoas,como de thefouro ft ti, com q lof- 

▼tentafie oquedera.Rica ordem de efgotar dporem 

cà direis,que he o reyno terra vaziatinanii&vtcu*. 

Qual a c an a ri ca d e aparatos, pol r e d e fubOani ia. x > 

Vedc;diz S.Ambrofio , acclamaraõ os fold?dos de s.imbr. 

Pilatos a Chriflo por fetiReylEm eíh açáo,dous fer l£*°-'» 

nicos reue a cana.hum íoi feruirlhe de Sceptro., ív: o 

^outmiTof^en?rílíirc)e írfítrôrrierto,com cue lhe da- 

... uão nn cabeça.Sem que os Toldados o adueniffem, 

j clízoDoutor,nos deraó grandes doutrinas. Efia 

cana,Senhor,poíla em vofsa mão me eOa dizendo, a" * 

que fe cupuzerem vofsa mio a fraqueza de meu 

tilado,& pefsoa,nenhum vento, nenht:.atempeí- 

^^SVapoderaconrraflar. A cana fe tornara firme 

^cecfro,ílajHeI columna, bronze, diamante. Vt human* 

frarâitAS Um nanfteut arundo moueatur a Vento/"d efe- 

s D 4 rifas 
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ribas Cbrijh ccvroHZ'ttsfimctur. Nas mão* de Deosj 

hua cana he gineta dcC .picãojic bailio dcGeneral, 

tV he Sceptro de hum Rey. Tornafe maciflTo,vv foil- 

do hii Rey no nas maõs de Chrifto canto impor- 

ta anerca:do em boa mão. Mão force pera as armas 

maõ liberal, mão de]Religião,?c juíliça. Afsi o creio, 

do noffo inuidifsimo Rey: Afsioefpero, Scafsi oa- 
Secunium uemosdévèr. O fegundo feruico da Cana foi da- 

—(Ur/i' remlhecóella na cabeça. Mào foi o animo dos íol- 

dados; porem cm boa doutrina mais foi confagrara 

Cana, que offender ao Senhor; que como jàa Cana 

hia empenhada cm nos reprefentar, tocoi^mn, 

qn e11 a diui n a Cabe ça, al co ly mbo 1 o d a diumSeS 

í 

Chrido, pera nos dizer a todos, que có tal tocatnen 

ro ficaua nolía inconftancia conuertida em ílabilida-^" 

de, &firmez! ,»t foltâdia dwinitatis aitattu noflracon- 

natarenon pojfet. Iá f* não moue^u treme a fra- 

" ca Cana; porque true tanta ventura ,que tocou em 

a cabe:a de Chrifl j porque ha mãos, & ha cabeças, 

que tudo quanto lhe cntrcgão,mclhor áo Q' 

oh, VanhlloSjUobrez^Cl^rc^^^ouo^qucrfTs^irnTe? 

za,no que fizeftes.no que defejaueis;no que pofluj^ j 

& amais? m'eteio,& tocaio, não injoriefamente co- \ 

mo os Toldados, mas com humilde reconhccimen- % 

to, na mão, &cnbecadc Chrillo Pedilhe quetenha 

efte Reyno dafua mão , ôéqtic de fua diuina.cabe cue r\L-y no u aiua uiao , ocquc ae ma ciúma ca be CA 

lhecomonique prudência, firmeza, Se duração^Jr>4 

reis logradas asfermefuras, que vos affeiçoarm^^s^' 

paradas as vaidades,-cheos os vãos. tomadas folidas 

as 
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ás fraquezas, 5: feito Cedro do monte Lybano, oq 

erahumildecana. Tanto nosdeua ve'ídnae,com g 

Chrifto noíTo Senhor ditíe, que não auilo idoao 

monte ver, 5c venerar em Ioão a Cana , que com o. 

vcnco fc moue. 

24 Ditíe mais,que tambem não auíão ido áver Mattb\úl 

em Ioáo hum homem mimoío, ornado de veílidos 

brandos, >c a femtnados.Que quereis dizer,Senhor? 

Quero com o ditto fortificar o credito de Ioão: porg 

fe não cuide,que com a eftrcitezaA mà vida do cár- 

cere le moueo, & dobrou. E afsy não tiatou da vi- 

^ia^^yLntáoleuaua,fenãodag tinha em o dezertet 

I Icu-i Jo.como dizédo,nao foi nccefsidade,foi vótadc,' 

^foi criação,Sccoftume.Sabeis que íe mudados homés 

que nãofabem lcuar hum dia de mà vida-,porg eílcjj 

té maos confelheiros ,& refoluemfcf.icilmcnceem ^ 

a parte da boa vida,& proueito. Quem faõ eftes cõ-^ 

felheiros? A vida, a família,a fazenda,Sc as mais co- 

modidades: & o homem honrado , não fe ha dc a 

is com quem3 Com 

ãconíciencin, com a fama, & com a honra. Em va- 

j^jo^ugnres chamou Phylo Hxbreu ao mcdo pefsi-r/jíí íícjj 

f mo confelheiro , porque he agente, & fàz as partes 

da vida, da familia, 5c dafazenda: do perigo delias 

nace, & fua conferuação pretende , Se daqui nacem 

r flsyilezas.de ciue acharemos raros exemplos em as 

fiuinas, 5c humanas letras. Vedes aqui a gente.que 

nos cafos grandes, alterações, exércitos,Sc batalhas 

• he de embaraço, & nã^Jeproueito.Vécido foi Be-: 

& nadab 
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j Re», to. ní,dâb Rey de Syria por Achab Rey ds Tfrael com 
au.i\. muito pcqncno numero de combatentes, fendo os 

contrários muitos mais com grande excedo. Foi Be-> 

nadabfugindo avnha deCauallo , & defpois lhe a 

confelharaõ osfeus ,que tornahea fazer guerra,5c 

"difcorrendonas faltas,que ouue na batalha, afsen- 

tarão, que deitaísedefy,&do exercito os Reis, que 

o acompanharão. ^Amoue Reges ftngulos aí exercitu. 

tu», Quereis vencerr1 não Ieueis Xeys conuofco .* co- 

mo dizendora falta eíleue em osletiar;clles vos em-í 
lyra ibt. baraçarão. Por fjue? Bera o difse Nicolao de Lyra-, 

po*queerãohomens mimofos,& não prer^njRãja^ 
■inHabr, melhorar. 'Ponedtécerprieis* Diz o Hebreu, em íu-, í 

£ 

garde Príncipes, pôde em feu lugarfoldados práti- 

cos, Capitaés experimentados, &homés militares, 

^ qui nonfnt itadclicati, ficut Reges, nec injlatu tam altg 

Çpojlí4. Eíles não fa õ tam mimofos, tam delicados, 

JiceruntfertioresadpugnandumtVtj>erboc pofstnt afeen- 

Jere ad altioremgradum. Ponde homens que tenhão 

por co nfel heira fu a hnm^ & 

que aquella he a via de fer honrados. Vede, enten- , 

didosPortuguefes onde folies bufcaroRey. I àjr» - I O ' / »o /•«* 
defcubrilles onde avofsa concicncia,&avofsa pru- \ 

dencia vos dktou: em a cáfa , & efcolla do Serênifsi- 

kio Principe DomTheodofio, qne deu tal criação i 

féus filhos, que como eufei,& vi pratieaY.efpnnr.ina ^ 

grandes Cortes, Pòr fer feu filho nosvfegora a coife, i5 

ciancia; & pòr fer feu Difcipulo nos acredita oacerr» 

to.' Sendo a cafa de Reys, foi&criação d«ra ,'Strnlll*. '10.   ...... 

«ar, 
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tar,& na fúa fendo Rey fera efchollade virtudes de 'Z2-. Xl~ 

hum perfeito varão. Comquefe venhaadizer,que 

também em caiados Reys fe crião homés para tra- 

balho,& milícia* 

35 Adiante paíTmrChrifto noíícv Senhor com 

os lotiuores deloão rfoftes vèrhum Propheta? Eu 

vos digo, que he mais que Propheta. Grande parte 

hceíh para o officio de hum Rey, para o bem de 

hum Rey no, preuerde modo t q pareça Propheta. 

t Os ProphetasJ>eos os faz: prudent es fàz a natureza, . 

os quais ajudados.de Deos prophetizáo ao polytico 

em feu írouemo. R.eparou Origeoes, em os diuer- Ongen. m 
-iScyjggRfleie /*/"■» • LHC. lacn 
los termos,com que em leu Cântico tam acompa- bom.6.in 

L nhado derezoés de eílado, fídlaráo Debbora,&Ba lib.i«<h 

* raccomos Rcys,&corn os músi^Auditr Reges^uri- 

buspercipite 'Príncipes* Aos Reysdizlhe, que ouçáo, ^ 

que enuolue o obrar do entendimento, a aduerten-^ 

cia, & atenção da alma*, aos mais dizlhe,que perce-' 

bão em as orelhas, que he obra íô do corpo, onde 

os brutos não oiHiem propriamente. Qui audtrede- 

y l;ent%êgtsdíicuntur.Os^<iys alem de perceberem,ou- 

ucm, entendem por excellencia r porque como de 

riu a prouidencia depende ogouerno de muitos,de 

* muito longe hand ever,que ido pede a prouidencia* 

DiíTe Phylo , q obom cortezão auiade faber foltar Tjfu0 fo 

% fonhos, & eu digo, qw-e importa ao Rey ter grande lofepb, 

® í parte de Propheta. Equeferà fer mais que Prophe- 

^ta? Pera fer Propheta bafla.q veja , & perafer mais 

que Propheta,ha de vei^ & preuenjr? atalhar os ma- 

,r :c Jr E 2 US, . 
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les, preparar os blns^ Os mais Prophôtas diíTerão 

comummente o futuro, que auia Chrifto de vir ao 

mundo,porem São IoáoBautifla difleo,&preuiniuo, 

chegou a moítrar oremedio com o dedo, fcoftere- 

cello ao mundo,ecce tpuitcUit peccatum he 

o voffo remedio. Portugnezes,importa agora ade- 

uinharcomo Prophetas,& preuenir.como mais que 

tbm.del Prophetas. Frei Ioao, o que chamarão da Barroca õ 
JtíyD.leão • r 

1 _ _ » ' 
i. prim eira viueu, Sc morreu íantamente junto a eíTe noífo Cõ» 
part. cap. uento, reuclouao meilre de Auis.que com elle coii- 

fult; 

do 

&afsv 4 A * X 
Deos. Logo acrecentou,que oCaftcllo defla Cida- 

dade ainda não cftauarendido, & que pera o tomar 

mandaííe fazer húa certa machina de madeira, de q 

^ç° Sanélo Varáo lhe deu traça, & que logo feria ren- 

dido, como foccedeu com admiração de todos. O 

dizer aue auiao Meftre de Reynnr , foi fer Prophe2 

ta; porè m o traçar a machina, darlhe forma^ tem- JS 

peramento, cõ cue o Caftelíole tomou, foi ler mTis""^'1 

que Pro-pheca. Afsy de fojo, que feja hoje toda arfai \ 

aduertencia. Dcos ainípire, Deos a continue,Decs V 

a profpcxe, & execute. Trepbctam , c phJnuam ?>«- ' 

pketA/n. 

26 Ecce ero mitto ^Anpelum r»eum,à\7. Chriílo 

Malack.l'. nol^> Senhordc!o.:o: cm efle ponto mandoomeí^*® 
Anjo. Hm afaida dopouodocapiiueirodo i£gyp~ 

2'^JBWifottDeos hum Anjo que guiaíTe o nacfrno 

pouo», 
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peno; Jc qutrtnjo o rafímo Sínhor tirai d pouo d» 

captiueirodo Demonio mandou hum Anjo>q fofsc 

píccurfor,5ccemoguia,5c Adail de íeu filho. Ditto- 

(o pouo, que ou o guia hum An/o, ou lh<í guia Teu rc 

medio. Saieo pouo guiado de hum Anjo, & guiado 

de humAnjo lhe vem o remédio à tcrra.Eíte he IoáO 

precurfor da Rcdempção.Sc de todo nofso bc. Com 

as meímas palatums faílaDeos deites dons Anjos, ío 

tem cita diíferença, que no Anjo do pouodiz,man- 

darei, 5c no de feu filho,jà mando. La:Ecce egomitú» 

& chEcce egornitto. Porque como era dar Key , guia, 

1 xÇapiçao, 5c remedio,abreuiou dilações, 5c mandou 
logolf^bo. Bem viítes a prefsa, 5c diligencia,com 

'que eíta grande obrafe fazieccergomitto. Ncílc pon-- 

>to mando, 5c appareceologo o Anjo-, Anjodogran 

de confclho, Anjo de nofso remédio , que em tudo ^ 

hade liir diante de nõs, como fez o Anjo daquclle ^ ^ 

pouo, yniprscedet te, E húavez , que ficou a traz,To^»fi r? 

porque ror alli entrauão os inimiguos 'inter Caílra 
/*,/■! T • I O A Odt 

k /E,pyp:iorun7t (?C<t(lrA Ifrael. onde autade eítar o/\r>- qu\^flíítm 

jo.que Deos dana, 1 enão entre hum , 5c outro exer» del/xt af. 

cito- para os ifraelitas eícudoA contra os /Cgyptios ^0,% 

reípada? loão foi Anjo; de quem íe difse. frxpara* 

* bit Vi am tHítm ante te, quecom fua inJwftjtt tudofe' 

facilitaria, Sc feria eltrada publica, 5c real, crcheríe- , 

jiião os Valles, arrazarfehiãoos montes , por mais 

^ altos, que pareccílem radmirarfehião as afperczas Luc.cap.£ 

de fe verem reduzidas a facilidade, 5c brandura, 5c "** 

• cora todos eíles í>cns, y>rd^bit omnis care falutare Deiy 

r~.f.ítV jr E5 vcr52 
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▼erão rodos os que viiic o remedio,raude,kfaIuacao 

'iáo Senhor. 

27 lues, Tu r.<,vos Rey, fie Senhor nofso, fois 

O que auicis de vir ha muitos annos. Os feísenta.que 

faõ pafsados,à cafa de Braganç,tíalc*rão,jàauiao de 

fcrRcys os Sereniasimos Principes Dom Ioáo,& 

Dom Theodoíio,& a í?eal Mágeflade, que hoje te- 

mos preíente,Venijli tandem,xcianos eftebem àfor- 

ça de feu direito;, de nofsas faudadcs, do valor da 

nobreza, & da acclamaçáo de todos. Là forão dous 

a auifolo, contarihe os milagres, que Lisboa nuia fei- 

to: entrou fua Mageílade ao fextodiade fua^cclamaV 

cão, & cambem do mes de Dezembro, dfcdicako'a 
Sao Nffcòtio,renreoio de dezemparos. Dia mifte- 

rioio a efte nofso ^eyno, porque nelle acabou,& felJ 

Sran^.p. *ou ^.lls Triumphos. o Sando Rey Dom Affonfo 
di Moiifc. Henriques, com quem fuaMagePade pelia Baronia 

° nUmcro deieifta decima pcííoa, fie peJlo Key. 
no,fizodecimofcptim<>ffey. Parece que chegou 

aotempo de efpiray^rcfcmando cm < lie ;ido.o> 

Sando Key Com ^ftoriío, to mand o o Xéf 

no, fie dandolheo emporal. foccedcudolhc rias vir» 

tudes,afsy como nofceptro, Coroa, fie Rey no. Foi V 

também efledia,oem que o Meflre de ^uis fexto ' 
Chronic de netofeu arrebatado de honra matou ao Conde /oão 

meirllpri Fernandes de^ndeiro, que foi principio da deter- 
m ira pare. mionçãodo Reyno.Sí dignidade Xcaf,queoMe(Írel 
cap.y. alcançou. Os mais telices dias notauão os ontiguos 

com pedra, oufeixo branco, fie para notàreílcaiha 

L á nação 
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K Cm to ids asWnfdS ntcejfmas, 

EM LISBOA. 

Por Antonio Aluarez, Impreffor 

^RejK.S. ^01641. 

r 

ánacãoPortuguézaíqiSt fao v? jsosTbiámantes; íerà "XJ.3 

principio de huafelicidade percnne,de húapaz ater 

na: de refoaueis, &incrdpaueisdtftençôes, de hum 

Sanfto, & juílificado gouerno, dc adrairaueis vitt®^ 

rias, 5c degloriofos Triumphos, 
Fiat, Fiat. 

' + 
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